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PROGRAMA 

 

 A disciplina abordará diferentes aspectos do conceito de liberdade na filosofia 

prática de Kant. Em um primeiro momento, trata-se de analisar as diversas concepções de 

liberdade (cosmológica, transcendental e prática) apresentadas no contexto da Dialética 

transcendental e do Cânone da Crítica da razão pura. Num segundo momento, serão 

examinadas a elaboração do conceito de liberdade como autonomia e a necessidade de sua 

pressuposição no contexto de prova do princípio supremo da moral na Fundamentação da 

Metafísica dos Costumes. Por fim, trata-se de discutir a relação entre os conceitos de 

liberdade transcendental e liberdade como autonomia no contexto da Crítica da razão 

prática, em que Kant altera a estratégia de prova do princípio da moral mediante o recurso 

ao “fato da razão” e explicita a articulação entre uso teórico e uso prático da razão. 

 

1. A relação entre uso teórico e uso prático da razão na Crítica da razão pura 

2. As ideias da razão na Dialética transcendental 

3. As antinomias da razão na Dialética transcendental 

4. A terceira antinomia: liberdade cosmológica, transcendental e prática 

5. Solução da terceira antinomia: a possibilidade de pensar a liberdade 

6. O conceito de liberdade prática no Cânone 

7. Liberdade como autonomia na segunda seção da Fundamentação 

8. A pressuposição da liberdade na terceira seção 

9. A liberdade e o limite extremo da filosofia prática 

10. A reciprocidade entre liberdade e lei moral na Crítica da razão prática 

11. Liberdade transcendental e liberdade como autonomia na segunda Crítica 

12. A unidade entre uso teórico e uso prático da razão na segunda Crítica 
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